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		Introdução



	Você gostaria de relaxar com uma leitura apimentada e saborosa?

	Você tem o livro certo em suas mãos!

	Você vai navegar e saborear com prazer uma coleção de histórias de muito bom sexo sem qualquer censura, do jeito que você gosta!

	Mas antes de continuarmos, deixe-me me apresentar.

	Meu nome é Eva Rossi e sou uma escritora de histórias eróticas, para dar vazão aos seus sonhos e desejos.

	Eu também, depois de um dia difícil, quero relaxar e me sentir bem, assim como você.

	E você sabe de uma coisa? 

	Eu realmente gosto de histórias de amor e sexo, elas me fazem fantasiar em minha mente e me permitem mimar-me como só eu sei como.

	Sim, porque eu realmente preciso de um momento de relaxamento íntimo e bem-estar comigo mesmo!

	É por isso que eu escrevo histórias de paixão.

	Para que eu possa satisfazer meu desejo sexual!

	E por que não compartilhar essas histórias com você?

	Afinal de contas, você também quer ficar excitado depois de um dia difícil!

	Aproveite então, sem limites!

	Estas são histórias de vida normal, como você sempre quis, entre pessoas que querem ser felizes compartilhando sua intimidade umas com as outras e com você junto com elas.

	Vamos lá, comece navegando por muitas, muitas histórias de ternura e paixão para nos dar prazer sozinho ou em companhia.

	Eu realmente o convido a relaxar lendo minhas histórias, para deixar de lado suas inibições e começar a viajar com suas emoções, em uma viagem profunda e romântica de prazer.

	Faça-o por você mesmo! 

	Muitos abraços! 

	 



		Antes de começar...



	Você gostaria de receber, gratuitamente, uma história erótica só para você, e ficar em contato comigo?

	Assine minha newsletter, assim você estará sempre informado sobre minhas novas coleções eróticas e faça o download do meu presente!

	Clique aqui ou leia o código QR para me seguir!

	allmylinks.com/erosandlovebr

	[image: Immagine che contiene modello, pixel, punto  Descrizione generata automaticamente]

	Um beijo e uma boa leitura!

	 



		Uma aventura terrível 



	Meu nome é Virginie, tenho 31 anos de idade, sou casada há 7 anos e sou mãe de uma menina de 4 anos. Tenho 1m69 de altura, sou morena de cabelo curto e sem nenhuma falsa modéstia, sou bastante bonita, a julgar pela aparência persistente que tenho quando ando pela rua. Eu também tive uma (curta) carreira como modelo. Nós vivemos em Paris e eu conheço meu marido (que tem 34 anos) há 13 anos e nós nos amamos apaixonadamente. Ele foi o primeiro homem que conheci e ele foi o único. Em resumo, nós somos um casal jovem e feliz sem problemas.

	Meu marido é gerente de um grupo internacional especializado na construção de instalações industriais e tem uma carreira de muito sucesso pela frente. Algum tempo atrás, fomos convidados para uma festa elegante por um de seus clientes que estava prestes a concluir um contrato muito grande com meu marido. Se o negócio tivesse sido feito, meu marido teria sido promovido para a diretoria da empresa - seu maior desejo.

	Para esta noite e para honrar meu marido, eu decidi me vestir muito elegantemente. Eu optei por um vestido de cetim preto muito apertado, que vinha abaixo do joelho e tinha uma fenda no meio da coxa, com um decote em V muito profundo nas costas, a frente era um estrangulador que eu adornei com um colar de pérolas. É a única roupa verdadeiramente sexy em todo o meu guarda-roupa, embora eu odeie essa palavra. O olhar no rosto do meu marido quando ele me viu saindo da sala vestida assim foi de ternura e apreço. Ele apreciou, eu acho, que eu entendi sem ele me dizer que minha elegância, beleza e distinção (suas palavras) o tornariam mais forte em sua negociação. Eu sorri para ele, feliz por fazer uma modesta contribuição para o seu sucesso. E de fato, meu traje era visivelmente agradável para o cliente do meu marido, que não hesitou em me elogiar várias vezes durante a noite, mas especialmente para me lançar olhares furtivos, o que dizia muito sobre a atração que eu exercia sobre ele. É verdade que este vestido realmente mostrou meu corpo, meus seios sensualmente volumosos, minha cintura extremamente fina, meus lombos arqueados, a curva dos meus quadris e minhas nádegas redondas. O tecido elástico era tão apertado que não permitia o uso de roupas íntimas. Estar nu debaixo da roupa é muito incomum para mim. Este vestido caro tinha me forçado a fazer isso, mas não sem grande constrangimento.

	Durante toda a noite eu fui submetido a olhares persistentes dos convidados, alguns dos quais não hesitaram em escovar contra mim na multidão que se formou perto do buffet. As mulheres presentes estavam no mínimo distantes e seu olhar era desprovido de gentileza para comigo. Eu estava começando a me arrepender da minha audácia.

	Meu marido e seu cliente se aposentaram em um salão para discutir seu projeto. Como uma esposa perfeita, eu fiquei ao lado do meu marido enquanto eles discutiam o projeto. Eu escutei atentamente, sentada no sofá ao lado do meu marido.

	A aparência que o cliente do meu marido estava me dando me fez sentir desconfortável. A sensação de estar despido dos olhos, combinada com o fato de eu estar nu debaixo do meu vestido, aumentou meu desconforto, especialmente porque o embaraço teve um efeito inesperado em mim: meus mamilos começaram a endurecer e a apontar impudentemente sob o tecido esticado do meu vestido. Minha vergonha estava no seu auge quando o olhar insistente deste homem me fez perceber isto. Seus olhos detalharam meus seios moldados no vestido, ele podia detalhá-los quase como se eu estivesse sem camisa na sua frente. Ligeiramente em forma de pêra e jogados nos lados, eles não são enormes, mas desde a minha gravidez eu tenho usado 90 sutiãs de copa C. O contorno das aréolas, não muito grande, era até mesmo evidente. Cruzei os braços em frente ao peito, vermelho de vergonha. O cliente olhou para mim com um estranho sorriso no rosto. 

	Nós o deixamos pouco tempo depois, muito para meu alívio. Foi a primeira vez que eu saí assim vestida para ajudar meu marido a fechar um negócio. Por dentro, eu estava um pouco zangada com ele, já que a noite tinha sido tão desagradável para mim.

	Alguns dias depois daquela noite, meu marido ficou cada vez mais nervoso. Ele não conseguia entender porque seu cliente não queria assinar mais imediatamente. Ele estava fazendo muitas perguntas e isso estava se tornando insuportável porque ele estava tão apegado ao projeto. O estresse estava começando a corroer o seu corpo.

	Duas semanas mais tarde, o telefone tocou no meio do dia. Era um cliente do meu marido que queria falar comigo em particular, sem que meu marido soubesse. Ele me disse para encontrá-lo em um hotel porque ele estava de passagem por Paris. Ele me disse que isso era muito importante e que dizia diretamente respeito ao meu marido. Eu hesitei por muito tempo para ir sem dizer ao meu marido. No final eu me demiti e fui para o Hotel Bristol imediatamente depois de deixar minha filha na escola. Eu vestia calças de camisa bege e um mohair jumper branco com mocassins de salto baixo.

	Ele me cumprimentou no salão de sua suíte e quando ele viu meu vestido, fez um pequeno beicinho. Interrogado por esta incrível e tão incorreta mímica, eu o segui de qualquer forma até o salão da suíte e lá, antes mesmo de ter tempo de perguntar a ele o motivo desta reunião, ele me disse que estava pronto para assinar o contrato, mas somente se, em troca, eu concordasse em dormir com ele. Ofendido, eu o esbofeteei sem restrições e sem acrescentar uma palavra, eu me virei e fui para casa. Naquela noite, meu marido chegou em casa num estado terrível e me disse que o projeto não iria adiante. Foi então que eu percebi que o cara não estava blefando. Eu me senti responsável por este fracasso e, inexplicavelmente, eu estava envergonhada do meu comportamento, envergonhada por ter arruinado os planos do meu marido. Ele tinha se sacrificado frequentemente por nós e aqui eu me recusei a fazer o mesmo. Durante toda a noite, eu virei este cruel dilema na minha cabeça: eu tinha o poder de salvar o projeto do meu marido. No dia seguinte, em uma tentativa de salvar a situação do meu marido, eu decidi entrar em contato com o cliente com um coração pesado. Eu perguntei a ele em voz oca se ele reconsideraria sua decisão se eu aceitasse sua proposta. Eu ouvi uma pequena risada, então ele me pediu para me juntar a ele imediatamente em sua suíte. Eu estava prestes a desligar quando ele acrescentou:

	- Tente parecer mais sexy do que ontem. Vista uma saia, meias e calcanhares. Eu gosto de pernas longas e curvas agradáveis. Ele desligou.

	Sentindo-me tonto, eu fui para o meu quarto como um autômato. Lá eu escolhi um terno azul escuro com uma saia plissada acima do joelho, uma blusa de cetim branca, vesti algumas meias de amarrar, as únicas que possuo, e calcinhas brasileiras, cujo reflexo no espelho me fez arrepender antecipadamente oferecendo a este indivíduo o espetáculo das minhas curvas tão complacentemente revelado e realçado, um sutiã de varanda que realçava meus seios (cujo vestido natural, apesar de seu volume, não precisava deles), tudo na cor Parma. Eu completei minha roupa com meus sapatos azuis escuros. Sem poder dirigir, eu peguei um táxi até o hotel. Eu fui imediatamente recebido pelo olhar questionador e interessado do motorista, que certamente estava intrigado por esta bela jovem mulher casada que tremia convulsivamente e continuamente limpava seus lindos olhos que se enchiam de lágrimas. 

	Quando eu lhe paguei, quando chegamos em frente ao saguão do hotel, eu vi seu olhar ligeiramente divertido passar do meu rosto derrotado para a minha mão adornada com uma aliança. Com vergonha do que ele estava pensando, eu rapidamente deixei o carro e corri para o saguão do hotel. Eu encontrei os olhos de alguns transeuntes, maravilhado de ver uma linda jovem mulher com pernas escuras revestidas de nylon no meio de junho, enquanto meu rosto e meus braços brilhavam desde meu primeiro bronzeado de primavera. Eu sabia o número da suíte e o andar, então me poupei da humilhação de passar pelo concierge do hotel e peguei o elevador diretamente. Quando cheguei à porta do quarto dele, com as pernas trêmulas, bati com uma mão insegura. Ele abriu a porta, depois de um longo momento, como se quisesse me mostrar que eu estava sujeito à sua vontade.

	Ele me encarou por muito tempo na porta, detalhando-me da cabeça aos pés, morando no decote da minha jaqueta, minhas pernas escuras revestidas de nylon e depois meus pés, que estavam arqueados pelos meus sapatos de salto alto. Ele me acenou, se afastou e apontou para a sala de estar onde ele tinha me recebido no dia anterior. Lá ele se sentou na poltrona, me deixando de pé na sua frente, minhas pernas tremendo. Nós ficamos assim por um longo tempo. Eu permaneci imóvel, suportando seu olhar de sonda, minhas bochechas coradas. Então, após um momento que parecia interminável, ouvi sua voz pela primeira vez, caracterizada pela extrema delicadeza:

	- Dê a volta, por favor. Deixe-me ver suas costas.

	Lentamente, corrigido pela estranheza da situação, eu me virei para apresentá-lo com o lado de trás da minha anatomia. Ele acrescentou:

	- Tire sua jaqueta. Ele esconde o que eu quero ver.

	Tremendo mais do que nunca, eu tirei minha jaqueta e procurei por um lugar para colocá-la. Ele adivinhou minha preocupação e disse calmamente:

	- Coloque-o no tapete ao seu lado e levante-se de costas para mim.

	O silêncio que se seguiu foi uma provação interminável, eu podia sentir o olhar dele avaliando a forma das minhas costas e a redondeza das minhas nádegas. Eu tinha a impressão de sentir fisicamente seu olhar no meu corpo, como se ele estivesse me tocando. Então sua voz tocou novamente:

	- A marca em sua calcinha é perfeitamente visível aos olhos dos especialistas. Uma forma agradável que provavelmente revela bem as nádegas, mas a marca na saia é bastante desagradável. Da próxima vez que você tentar sair nu debaixo da saia, pode ser que você se sinta bem. Em qualquer caso, seu marido ou quem quer que esteja com você vai definitivamente gostar.

	Eu queria gritar para ele que somente meu marido tinha o direito de me tocar, mas eu não tinha tempo. Em uma voz calma, ele disse:

	- Tire a sua blusa, por favor.

	Ainda de costas para ele, eu pensei que ia desmaiar quando ouvisse essas palavras. Eu fiquei atordoado. A sala estava em silêncio. Eu suspirei profundamente e desajeitadamente comecei a desfazer os botões das mangas da minha blusa, depois tive que fazê-lo várias vezes para desfazer o primeiro botão porque minhas mãos estavam tremendo. Minha visão estava embaçada, eu estava tonto, mas finalmente eu desapertei o último botão. Eu encolhi e soltei um pequeno choro quando senti duas mãos no colarinho da minha blusa. Na minha confusão eu não tinha ouvido ele se levantar e ficar atrás de mim. Ele deslizou a blusa por cima dos meus ombros e a colocou ao lado da minha jaqueta. Ele acariciou sua palma sobre a redondeza dos meus ombros antes de tocar nas minhas omoplatas. Seu dedo médio descansou na base do meu pescoço, logo abaixo da ondulação do meu cabelo, e se moveu pelas minhas costas até a cintura da minha saia. Eu tinha me endurecido ao toque e agora estava tremendo como uma folha. Sua voz quebrou o silêncio novamente:
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